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O Centro Hospitalar da Cova da Beira, foi 

criado nos termos do art.º 1 do Decreto-Lei 

nº284/99, de 26 de Julho e integra o 

Hospital Pêro da Covilhã, na Covilhã, o 

Hospital do Fundão, no Fundão e o 

Departamento de Psiquiatria e Saúde 

Mental, na Covilhã. Mais recentemente foi 

transformado em Empresa Pública 

Empresarial pelo Dec.-Lei nº 233/05 de 29 

de Dezembro de 2005 – alterado e 

republicado pelo Decreto-Lei n.º 12/2015, 

de 26 de Janeiro. Está localizado no coração 

da Beira Interior e encontra-se por 

excelência, enquadrado pelos maciços da 

Serra da Estrela, Açor e Gardunha. 

 

 

OBJECTO SOCIAL 
 
Prestar cuidados de saúde, com eficiência, 

qualidade, em tempo útil e a custos 

socialmente comportáveis, à população da 

sua área de influência, e a todos os 

cidadãos em geral;  

Desenvolver ensino de alta 

responsabilidade, por ser Hospital Nuclear 

da Faculdade de Ciências da Saúde, da 

Universidade da Beira Interior, nos termos 

do Protocolo nº 11/2001, publicado em 

Diário da Republica, II Série de 16 de Abril 

de 2006; 

Participar no ensino pré e pós graduado, 

em colaboração com as Escolas Superiores 

de Enfermagem e Escolas Superiores de 

Tecnologia de Saúde. 

 
DESEMPENHO ECONÓMICO 

Com grande esforço e determinação esta 

Administração tem caminhado no sentido 

de apresentar melhorias nos seus 

resultados.  

As dificuldades sentidas a nível da 

situação económico-financeira do Centro 

Hospitalar, má desde o princípio, e assim 

ficou plasmada em orçamento, derivam 

essencialmente do facto das receitas 

previstas no contrato programa com o 

Ministério da Saúde, não cobrirem as 

despesas previstas no Orçamento 

deixando aproximadamente 20% das 

despesas correntes sem contrapartida. 

Por esse motivo, à partida era esperado 

um EBITDA amplamente negativo e um 

agravamento do passivo. Também a 

gestão da tesouraria se esperava, e foi, 

muito complexa. Relativamente aos 

rácios financeiros apresentamos no geral 

resultados negativos, o que significa que 

o CHCB não está estável financeiramente 

e não tem capacidade de gerar meios 

líquidos de forma a fazer face às suas 

despesas.  

 

PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 

Não aplicável 

 

Estrutura Accionista 2013 2012 

Total do Capital Social m€ 24.920,93 24.920,93 

Cap. Social detido pelo Estado % 100% 100% 

% Ministério da Saúde 50% 50% 

% Ministério das Finanças 50% 50% 

 
  

Situação Patrimonial  m€ 2013 2012 

Activo Circulante 6.429,27 11.619,10 

Activo Fixo 33.920,91 34.280,70 

Total Activo 40.350,18 45.899,80 

Capital próprio -24.130,77 -11.484,40 

Interesses minoritários   
Passivo 64.480,95 57.384,20 

Total CP+Int. Min.+Passivo 40.350,18 45.899,80 

 
  

Actividade Económica  m€ 2013 2012 

Resultado operacional -12.775,13 -9.866,07 

Resultado líquido -12.712,33 -9.752,06 

EBITDA -11.810,46 -8.752,97 

Volume de negócios 42.424,32 44.875,39 

Custos com pessoal 32.925,66 32.940,35 

VABcf 19.778,33 23.377,97 

N.º médio de trabalhadores 1.258 1.255 

VABcf per capita 15,72 18,63 

 
  

Situação Financeira  m€ 2013 2012 

Fluxos das actividades operacionais 470,61 325,80 

Fluxos das activ. de investimento  -171,03 -596,22 

Fluxos das activ. de financiamento -5,22 -7,54 

Variação de caixa e seus equivalentes 294,36 -277,96 

 
  

Rácios de Estrutura 2013 2012 

Autonomia financeira % -59% -25% 

Solvabilidade % -37% -20% 

Endividamento % 1,59 1,25 

Liquidez Geral% 11% 31% 

Rentabilidade dos Capitais Próprios% 53% 85% 

 
  

Outros Indicadores 2013 2012 

Case Mix 1 1 

1.as Consultas Médicas no total % 29,39% 30,00% 

Peso Cirurgia Ambulatório no total 
das cirurgias programadas 

60,84% 34,30% 


